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		Rotatividade dentro do setor gr�áfico ser�á elevada com terceiriza�ç�ão irrestrita
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Nesta ter�ça-feira (7), a C�âmara dos Deputados deve votar o PL 4330, mais conhecido por PL da Terceiriza�ç�ão. E h�á

uma ampla maioria de pol�íticos, ligados aos setores empresariais e conservadores, favor�áveis �à aprova�ç�ão do

projeto. O aumento da rotatividade por conta do PL �é o tema da segunda mat�éria especial da CONATIG sobre as

consequ�ências do PL da Terceiriza�ç�ão  

TERCEIRIZACAO1O PL permitir�á que toda empresa troque seus funcion�ários, independente da atividade exercida, por

trabalhadores terceirizados, visando reduzir a folha de pagamento. A substitui�ç�ão do funcion�ário da empresa por outro

terceirizado com sal�ário e direitos menores ser�á ent�ão institucionalizada por conta do PL, o qual contribuir�á para rebaixar a

qualidade do trabalho e da vida do trabalhador em atendimento aos interesses dos empres�ários. Isso ocorrer�á porque o PL ser�á o

est�ímulo �à rotatividade do trabalhador para reduzir os custos de produ�ç�ão.

A CONATIG  � Confedera�ç�ão Nacional dos Trabalhadores nas Ind�ústria Gr�áficas alerta que o impacto disso ser�á mais

perverso no setor gr�áfico, que, mesmo sem a terceiriza�ç�ão, j�á pena com a alta rotatividade. Segundo levantamento mais recente

do DIEESE, com base nos dados do CAGED, 70 por cento dos gr�áficos n�ão conseguem ficar por mais de dois anos no emprego. A

situa�ç�ão tende a piorar com o PL.

"N�ão satisfeitos com atuais pr�áticas de redu�ç�ão das folhas de pagamento, por meio da alta taxa de rotatividade, gerando

economia m�édia de 20 por cento a 30 por cento ao ano, em compara�ç�ão com os reajustes salariais, os empres�ários e o

governo ainda assim investem pesado na aprova�ç�ão do PL 4330", diz Leonardo Del Roy, presidente da CONATIG.

A atual rotatividade j�á tem imposto aos trabalhadores duras penas, pois, conforme relata o dirigente, os empres�ários adotam essa

iniciativa para reduzir sal�ários e postos de trabalho. Nem todos trabalhadores demitidos s�ão repostos. H�á a redu�ç�ão de

trabalhadores dentro do processo produtivo, com a manuten�ç�ão da mesma produtividade, com a multifuncionalidade, ou seja,

obrigam-se garantir a mesma produtividade com os trabalhadores que permanecem.

Ao inv�és de corrigir tal problem�ática dentro das empresas contra a classe trabalhadora, que contraria a Conven�ç�ão 158 da OIT,

a grande maioria de deputados, apoiados por empres�ários, mas eleitos com o voto dos trabalhadores, caminham em dire�ç�ão

contr�ária ao aprovar o PL 4330. O Projeto de Lei da Terceiriza�ç�ão vai estimular a substitui�ç�ão ainda maior.

Al�ém disso, com a terceiriza�ç�ão da atividade fim, no caso o dos gr�áficos, o PL vai excluir automaticamente os direitos das

Conven�ç�ões Coletivas de Trabalho das categorias preponderantes nas empresas. "Isso �é voltar ao tempo em que as categorias

n�ão tinham suas especificidades e seus direitos garantidos", critica Del Roy, convocando todos os trabalhadores gr�áficos para
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iniciar a rea�ç�ão imediatamente, pois a pouco tempo.

Conven�ç�ão 158 da OIT

A referida Conven�ç�ão da Organiza�ç�ão Internacional do Trabalho (OIT) define as condi�ç�ões para o t�érmino das rela�ç�ões

do trabalho por iniciativa do empregador. Ou seja, estabelece crit�érios espec�íficos para demiss�ão. Se estivesse v�álido no

Pa�ís, extinto em 1997 depois de vigorar por apenas sete meses, os trabalhadores n�ão estariam penando tanto com a alta taxa de

rotatividade.
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